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RESUMO 

 

O conceito de cidades inteligentes e sustentáveis tem se mostrado complexo e grandioso, 

permitindo ser observado por diversas correntes analíticas e uma delas se relaciona à construção 

do seu modelo digital, focado na solução dos problemas da infraestrutura para a mobilidade. 

Como questão de ordem prática, este estudo busca diretrizes para adequação dos processos 

atuais, concernentes à modelagem de empreendimentos para este braço da engenharia, pautadas 

na sustentabilidade, mirando a colaboração para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

da Agenda 2030. Os envolvidos no segmento de projetos para infraestrutura de mobilidade, são 

o público focal deste estudo, quer sejam os autônomos prestadores de serviços, assim como 

colaboradores da iniciativa privada ou pública. O objetivo geral é listar tipo de análises de 

sustentabilidade em modelagem de sistemas urbanos de mobilidade e, com isto, propor um guia 

direcionado aos envolvidos em engenharia de infraestrutura de transportes e de mobilidade, 

para condução de projetos e modelagem do espaço construído com sustentabilidade. Os 

objetivos específicos buscam: explorar os indicadores de sustentabilidade, identificar as 

barreiras à implementação de BIM neste setor e relacionar premissas possíveis de orientar 

profissionais da infraestrutura no engajamento ao ODS 11. Em sua essência, esta pesquisa é 

multidisciplinar, amparada nas ciências ambientais, envolvendo as engenharias civil e de 

transportes; tem natureza aplicada, propósitos descritivo, exploratório, analítico e prescritivo e 

a premissa do conhecimento pousou no indutivismo, se baseando na observação. O método de 

pesquisa se alicerça na Design Science Research, que tem se constituído em um rigoroso 

caminho científico, na condução de estudos direcionados a solucionar problemas, com a 

proposta de construir artefatos aplicados na transformação de protocolos. Neste ínterim, foram 

empregados um conjunto de técnicas de investigação, tais quais: revisão sistemática da 

literatura, revisão bibliográfica, aplicação de questionário, análise de conteúdo, estudo de caso 

e condução de grupo focal. Os resultados preliminares mostram que os processos na elaboração 

de projetos são inerentes à cultura estrutural das organizações, permitindo o delineamento de 

mapas de fluxos diversificados. Tem-se percebido uma grande corrida nos últimos dias, entre 

os estudiosos nesta área de investigação, visto que se apresentava repleta de lacunas a se 

resolverem, fato que configurou enorme desafio no seu acompanhamento. Constatou-se, 

também, que a simples aplicação de soluções computacionais com sistemas de informações 

geográficas ou de modelagem da informação da construção, não substituem o recurso dos 

levantamentos topográficos in loco, na obtenção dos modelos digitais de superfície. Contudo, 

existem etapas padrão enrijecidas que, ao serem negligenciadas podem facilmente resultar em 

revisões e retrabalhos desnecessários. Com isto, o artefato segue em fase de alimentação de 

informações robustas, para posterior validação inicial em curso de formação inicial e 

continuada.  

Palavras-chave: Artefato, Design Science Research, Grupo Focal, Mobilidade, Modelagem da 

Informação da Construção, Sustentabilidade.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

The concept of smart and sustainable cities has proven to be complex and grand, allowing it to 

be observed by different analytical currents and one of them relates to the construction of its 

digital model, focused on solving infrastructure problems for mobility. As a practical matter, 

this study seeks guidelines for adapting current processes, concerning the modeling of projects 

for this branch of engineering, based on sustainability, aiming at collaboration for the 

Sustainable Development Goals of the 2030 Agenda. Those involved in the project segment for 

mobility infrastructure, are the focus audience of this study, whether they are independent 

service providers, as well as employees from the private or public sector. The general objective 

is to list types of sustainability analyses in modeling urban mobility systems and, with this, 

propose a guide aimed at those involved in transport and mobility infrastructure engineering, 

for conducting projects and modeling the built space with sustainability. The specific objectives 

are: to explore sustainability indicators, identify barriers to the implementation of BIM in this 

sector and a guide and a model for a BIM Execution Plan, capable of assisting in attracting 

resources to finance works based on sustainability. In essence, this research is 

multidisciplinary, supported by environmental sciences for civil and transport engineering, has 

an applied nature, descriptive, exploratory, analytical and prescriptive purposes and the 

premise of knowledge rests on inductivism, based on observation. The research method is based 

on Design Science Research, which has been a rigorous scientific path, conducting studies 

aimed at solving problems, with the aim of building artifacts applied in the transformation of 

protocols. In the meantime, a set of research techniques were employed, such as: systematic 

literature review, bibliographic review, questionnaire application, content analysis and case 

study. Preliminary results show that the processes in project development are inherent to the 

structural culture of organizations, allowing the delineation of diversified flow maps. A great 

rush has been noticed in recent days among scholars in this area of research, as it was full of 

gaps to be resolved, a fact that posed a huge challenge in monitoring it. It was also found that 

the simple application of computational solutions with geographic information systems or 

construction information modeling do not replace the use of on-site topographic surveys to 

obtain digital surface models. However, there are rigid standard steps that, when neglected, 

can easily result in unnecessary revisions and rework. With this, the technical artifact continues 

in the phase of providing robust information, for subsequent initial validation in an initial and 

continuing training course. 

Keywords: Artifact, Design Science Research, Focus Group, Mobility, Building Information 

Modeling, Sustainability. 
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membro pleno da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

desde o ano 2017, entidade relevante em difusão de boas práticas no cenário da economia global 

(OCDE, 2018). Hoje, o Brasil é um parceiro estratégico e, para alcançar o status de componente 

definitivo da entidade, é necessária a participação dos municípios, em atenção aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável no âmbito local, melhorando a gestão das políticas públicas.  

Entre os requisitos para classificar as cidades inteligentes, intimamente ligados com o 

paradigma do BIM, são previstas a integração de novas tecnologias, no auxílio às mudanças 

positivas para o cotidiano das cidades, a inovação através da colaboração entre os órgãos 

estatais e a instituição de espaços experimentais para testar as propostas junto à população 

(OECD, 2020). A Figura 1 expõe essa sinergia entre as demandas da OCDE, para que o Brasil 

se torne membro efetivo da entidade e a forma que a adoção do BIM pode participar neste 

processo.  

Figura 1 – Interação entre o BIM e os requisitos da OCDE para cidades inteligentes. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

A metodologia BIM revolucionou processos de digitalização e gestão de projetos na 

indústria de Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC), segundo Huang; Ninić; Zhang 

(2021), corroborando que esse paradigma contribui positivamente para a proposta da OCDE. 

Wang (2021) pontua as contribuições do BIM nas atividades de operação e manutenção (O&M) 

de empreendimentos modelados através dessa filosofia, em colaboração às técnicas de gestão 

de ativos durante todo seu ciclo de vida.  

Pavard; Dony; Bordin (2023) acrescentam que a metodologia Bim integrada aos 

Sistemas de Informações Geográficas (SIG ou GIS) potencializam os processos de gestão, 

modelagem e análises de empreendimentos e espaços urbanos aplicados à mobilidade. Zhao; 

Liu; Mbachu (2019) verificaram que a integração GIS e BIM permite a realização de diversas 
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2.3 PLANO DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL-RN 

Para o estudo de caso, foi selecionado um local com problemas no sistema de 

mobilidade, que ocorre na capital do estado brasileiro do Rio Grande do Norte (Natal), como 

forma de buscar possíveis soluções sustentáveis. A referida cidade dispõe de estratégias 

públicas para a promoção da mobilidade urbana de pessoas, materiais e serviços, instituído pelo 

decreto municipal nº. 12.540 de 14 de junho de 2022 (Natal-RN, 2022).  

A Figura 2 apresenta o contexto da geolocalização da cidade do Natal-RN, em que se 

percebe a posição estratégica no cenário nacional brasileiro e como o sistema de mobilidade 

local pode ter grande significância para a Região Metropolitana da Grande Natal, composta 

pelas 14 cidades relacionadas neste mapa. 

Figura 2 – Localização geográfica de Natal-RN, Brasil. 

 
Fonte: STTU (2022). 
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Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015) indicam que, em pesquisas desenvolvidas nas 

áreas de gestão, engenharias, arquitetura e design, o pesquisador deve estar imerso no contexto 

do problema. Levando ao aprimoramento do conhecimento útil e aplicável, podendo considerar 

a necessidade de utilizar os recursos humanos e tecnológicos da organização ao seu dispor e em 

função do estudo. Muitas vezes, investigações produzidas nessas áreas, não cabe apenas 

explorar, descrever ou explicar as questões.  

Com a missão de propor soluções para o problema estudado, surge a necessidade de 

prescrever uma forma de resolver a questão ou projetar um produto. Neste sentido, a Design 

Science Research se apresenta como uma metodologia prescritiva e construtivista. Para isto, a 

literatura de Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015) recomenda um protocolo segmentado em 

multitarefas, conforme ilustrado na Figura 3, onde o pesquisador segue solidificando 

conhecimento, através da validação de cada uma das etapas.  

 

Figura 3 – Protocolo para construção do artefato através da DSR. 

 
Fonte: Adaptado de Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015). 

 

O emprego dessa metodologia conduz para a concepção de um produto técnico 

embasado na mutualidade entre o conhecimento científico e a experiência empírica. De modo 

que, as abordagens científicas destacadas na Figura 3, têm a função de solidificar o 

conhecimento com base nas observações, pela abordagem indutiva; por sua vez o método 
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3 METODOLOGIA 

O arranjo desta dissertação adota a estratégia de Dresch; Lacerda; Antunes Júnior 

(2015), para condução de pesquisa propositiva, que é segmentada em etapas consecutivas e 

interligadas entre si. Esses autores alvitram a Design Science Research (DSR) como a 

metodologia de pesquisa para construção de artefatos e apontam a definição de três eixos 

estratégicos: método científico, método de pesquisa e método de trabalho. Assim, a DSR é um 

método construtivista, que proporciona uma aproximação entre o conhecimento científico e a 

necessidade prática na condução de pesquisas prescritivas (Dresch; Lacerda; Antunes Júnior, 

2015), estando vinculado ao objetivo geral deste estudo.  

3.1 CLASSIFICAÇÃO METODOLÓGICA 

Esta seção agrupa a classificação científica da pesquisa e, conforme Gil (2022), existem 

diversos sistemas com esta função, sendo recomendado por ele o enquadramento quanto “à área 

do conhecimento, a finalidade, o nível de explicação e os métodos adotados”. Esse 

procedimento permite definir as semelhanças e diferenças com outros estudos, bem como 

conferir rigor científico, por meio de análises, conforme Demo (2019); relevância prática, 

através de demonstração da sua possibilidade de aplicação; e a busca pela originalidade da 

pesquisa, mediante as lacunas identificadas nas consultas teóricas. Assim, a Figura 4 sumariza 

a sistemática de classificação proposta por Gil (2022). 

 

Figura 4 – Resumo da classificação científica da pesquisa. 

 
Fonte:  Autoria própria (2024). 
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3.1.1 Área do conhecimento 

Conforme a classificação elaborada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq, 2022), órgão para o fomento da pesquisa científica e 

tecnológica e à qualificação profissional no Brasil, o presente estudo é imbuído, 

multidisciplinarmente, nas grandes áreas do conhecimento das Ciências Ambientais e das 

Engenharias Civil e de Transporte. Mais precisamente, seu enquadramento se relaciona à 

especialidade de gestão, dentro das subáreas de Engenharia e Infraestrutura de Transportes, que 

compõem a área básica da engenharia civil, como ilustrado na Figura 5. 

Figura 5 – Hierarquia das áreas do conhecimento da pesquisa. 

 
Fonte: Autoria própria (2024), com base em CNPq (2022). 

Dentre as áreas da ciência, a DSR se constitui como a principal forma de pesquisa para 

a engenharia e medicina, afirma Van Aken (2004). Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015) 

explica que a aplicação da DSR atende a outras áreas do conhecimento que igualmente buscam 

a construção de artefatos para solução de problemas. Alinhado ao propósito da pesquisa, que é 

descrever as diretrizes investigadas e recomendar as melhores soluções de programas 

computacionais para a finalidade requerida, verifica-se tratar de uma questão da ordem de 

gestão em processos de engenharia, justificando assim o enquadramento tal qual se apresenta. 

3.1.2 Natureza da pesquisa 

Conforme Gil (2022) tem características de natureza aplicada, em função da sua vocação 

em adquirir conhecimento mirando a aplicação em um caso específico. Enquanto Dresch; 

Lacerda; Antunes Júnior (2015) ratificam, apontando que sua concentração consiste em 

fornecer resultados que contribuem com soluções de ordem prática aos problemas cotidianos 

dos profissionais. Do modo colocado, esta pesquisa tem a perspectiva de aplicar os 
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Figura 6 – Especificidades da DSR. 

 
Fonte:  Autoria própria (2024). 

Acredita-se que as tarefas listadas na Figura 7 auxiliam na resolução dos objetivos 

específicos desta pesquisa, na identificação das premissas da sustentabilidade e identificação 

dos gargalos na implementação de BIM para o segmento em estudo, por meio das investigações. 

Com o estudo prático por meio da modelagem do PP, é possível proceder e inferir análises com 

viés no desenvolvimento sustentável, ambos permitem indicar usos BIM para modelos digitais 

de empreendimentos viários, enquanto que a avaliação do artefato funciona para corrigir 

distorções neste. 

Figura 7 – Metas para os objetivos, segundo a Design Science Research. (alterada) 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

3.3 MÉTODOS DE TRABALHO 

Esta seção corresponde à descrição das técnicas de trabalho planejadas para atender aos 

objetivos específicos desta dissertação, de modo a construir o guia de boas práticas proposto. 

Com isto, se procederam a duas revisões sistemáticas de literatura (RSLs), em bases de dados 

relevantes para a temática estudada, filtrando artigos científicos publicados em periódicos e 

anais de eventos. No reforço ao conhecimento de estudos correlatos e suas lacunas apontadas, 

se fez pujante localizar dados aderentes sobre guias, manuais e frameworks (ou artefatos 
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similares) em teses e dissertações imbuídas no assunto, através de uma pesquisa bibliográfica, 

de forma complementar às RSLs.  

Encerrando a etapa de identificação com aplicação de questionário entre os pares. Em 

sequência, as atenções partiram-se para produção de guia, que conseguisse reunir diretrizes, 

cientificamente analisadas, com a função de orientar profissionais e stakeholders na escolha de 

softwares para aplicações BIM em empreendimentos de infraestrutura de transportes e 

mobilidade. A Figura 8 compila as informações sobre esse planejamento de trabalho descrito. 

Figura 8 – Objetos resultantes da pesquisa, a partir dos objetivos. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

3.3.1 Revisão Sistemática da Literatura – RSL 

A RSL é um instrumento de identificação, avaliação e interpretação de estudos 

relevantes para um problema investigado ou fenômeno de interesse (Kitchenham; Charters, 

2007; Machado; Ruschel, 2018; Menezes; Santos, 2021; Montrezor; Bernardini, 2019). Cuja, 

tem a característica e a especificidade de sumarizar evidências existentes alinhadas a um 

assunto ou tecnologia; identificar lacunas, a fim de sugerir caminhos para uma investigação 

aprofundada; e propor um protocolo que oriente novas atividades de pesquisa.  

Fundamental na condução de pesquisa científicas, as RSLs são estudos secundários 

empregadas para reunir dados relevantes sobre uma questão específica de pesquisa, segue um 

protocolo, é isenta de viés e deve ser criteriosamente auditável, replicável e atualizável 

(Morandi; Camargo, 2015). Neste embasamento, a estrutura das revisões sistemáticas 

promovidas para esta pesquisa, foram coordenadas conforme o fluxo delineado na Figura 9. 
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Figura 9 – Fluxograma da RSL desenvolvida. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Este método pode ser aplicado, sobremaneira, para corroborar ou contrapor hipóteses 

teóricas, bem como auxiliar na formulação de pressupostos inéditos. Nesse cenário, a RSL tem 

importância para a construção do conhecimento científico e permite a aplicação de uma 

metodologia rigorosa e planejada com métodos explícitos (Nascimento; Castro Filho, 2017; 

Pantaleão; Veiga, 2019). 

Com isto, esta RSL se deu a partir da identificação de produções científicas que fazem 

interface com o uso das ferramentas BIM no desenvolvimento de infraestrutura para 

mobilidade. Foi provocada a partir de uma busca exploratória, na preparação do protocolo da 

pesquisa, partindo da escolha das palavras-chave e a montagem de uma string, que abrangesse 

o máximo de estudos possível. Ambas etapas foram efetuadas através de acesso remoto no 

ambiente da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), dentro do portal de periódicos CAPES, 

buscando pelas bases de dados selecionadas. Os vocábulos selecionados, se deram em razão da 

maior frequência diante das buscas preliminares.  

O protocolo da RSL (Figura 9) foi elaborado e executado com o auxílio da ferramenta 

StArt®, do Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Softwares (LaPES), da Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCAr), na sua versão 3.3 Beta 03. A qual permite, também, 

selecionar as fontes e extrair os dados. Gil (2022) afirma que, para o acompanhamento das 

ações desempenhadas, no processo de pesquisa bibliográfica, é necessário um rigoroso controle 
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desígnio é embasar trabalhos mais amplos, identificando o estado da arte sobre o tema e o 

enquadramento das questões e objetivos elencados na introdução.  

Pela definição de Hohendorff (2014), esse tipo de revisão promove avaliações críticas 

de publicações, com o objetivo de organizar, integrar e avaliar estudos importantes acerca de 

um tema específico. Embora essa busca bibliográfica não tenha se dado de maneira sistemática, 

ainda assim, para conferir rigor científico, replicabilidade e meios de aferição dos resultados, 

se estabeleceu o protocolo delineado na Figura 10, a partir da proposta de Gil (2022). 

Figura 10 – Workflow da revisão bibliográfica sobre artefatos relacionados ao BIM. 

 
Fonte: Autoria própria (2024), com base em Gil (2022). 

A revisão bibliográfica simples foi fundamental e necessária, para complementar os 

tipos de estudos não verificados nas RSLs, onde se buscou artigos científicos publicados em 

periódicos. Nesta fase, as atenções se voltaram para as dissertações armazenadas na Base 

Digital de Teses e Dissertações (BDTD), alcançando os estudos completos produzidos no 

Brasil, na intenção de obter dados integrais sobre guias, manuais, mapas de processos e 

frameworks. A ideia é que, nesses últimos, os artefatos se fazem presentes, via de regra, na 

composição de apêndices e anexos, em detrimento aos artigos, que se configuram em estudos 

compactos.  
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A realização da busca com a string completa, pré-definida, [(BIM OR "modelagem da 

informação da construção") AND (artefato OR guia OR manual OR produto OR framework) 

AND (mobilidade OR “mobilidade urbana”) AND "cidade inteligente"], teve o objetivo de 

alcançar o resultado mais favorável. A Figura 11 apresenta o processo, em que os trechos 

centrais mais escuros indicam a interseção entre os vocábulos, o cubo ao centro representa os 

objetos de interesse (os artefatos) e as setas imprimem o fluxo dos arranjos elaborados.  

Figura 11 – Fluxo de aplicação dos termos na busca. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Ao todo se transcorreram 8 eventos, agrupados em 3 etapas, que estão relacionadas no 

Quadro 5, onde: etapa 1 corresponde às buscas pelos termos individualizados; na segunda, se 

aplicou a string completa; por conseguinte, a última se aplicou os termos aos pares. 

Quadro 5 – Eventos promovidos na busca bibliográfica. 
Etapa Evento Variáveis de referência (strings) 

1 

1 (BIM OR "modelagem da informação da construção") 

2 (artefato OR guia OR manual OR produto OR framework) 

3 (mobilidade OR “mobilidade urbana”) 

4 "cidade inteligente" 

2 5 

[(BIM OR "modelagem da informação da construção") AND (artefato OR guia OR manual 

OR produto OR framework) AND (mobilidade OR “mobilidade urbana”) AND "cidade 

inteligente"] 

3 

6 (BIM OR "modelagem da informação da construção") AND artefato 

7 
(BIM OR "modelagem da informação da construção") AND (mobilidade OR “mobilidade 

urbana”) 

8 (BIM OR "modelagem da informação da construção") AND “cidade inteligente” 

Fonte: Autoria própria (2024). 

A análise do material obtido nessa etapa, seguiu conforme proposto por Bardin (2016), 

que, entre outras recomendações, indica codificar as fontes para facilitar as observações. Se 

percebeu que esta técnica também ajuda a analisar o conteúdo dos estudos quase que às cegas, 

o que pode concorrer para mitigar tendências enviesadas. A realização da análise de conteúdo, 

se deu dentro do apresentado na Figura 12. 



52 

 

Figura 12 – Procedimentos para análise de conteúdo. 

 
Fonte: Autoria própria (2024), com base em Bardin (2016). 

 

3.3.3 Aplicação do Questionário 

Este tópico apresenta os procedimentos metodológicos, que podem orientar trabalhos 

futuros no processo de submissão de estudos similares para aprovação ética. Dado que 

houveram dificuldades iniciais nessas tarefas e para o devido registro das vias percorridas nesta 

feitura.  

O método do questionário é um instrumento para levantar, por meio de consulta a 

pessoas que aceitem participar de pesquisa fornecendo informações pertinentes a um estudo ora 

desenvolvido (Gil, 2022). Seus objetivos específicos se concentram em descrever e explicar 

determinadas situações, por meio dos resultados alcançados. Contudo, esta é uma técnica que 

traz as percepções que as pessoas fazem de si mesmas (Gil, 2022).  

Esta técnica de coleta de dados, é composta por uma série de perguntas estruturadas, 

que deve ser aplicado sem a presença do agente pesquisador e que deve ser preenchido por 

escrito (Dresch; Lacerda; Antunes Júnior, 2015; Marconi; Lakatos, 2022). Ao convidar os 

participantes a enviar o questionário, deve ser apresentado um texto comunicando a natureza 

do estudo, sua relevância e a necessidade das respostas, de forma a atrair a curiosidade do 

destinatário (Marconi; Lakatos, 2022). Estas autoras relacionam uma série de vantagens e 

inconveniências desse tipo de levantamento de dados e que estão listadas no Quadro 6.  
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Quadro 6 – Premissas positivas e negativas em questionários. 

Vantagens Desvantagens 

a) Economia de tempo e viagens a) Baixo percentual nas devolutivas 

b) Mais participações simultâneas b) Alto índice de perguntas não respondidas 

c) Maior abrangência territorial c) Aplicável apenas a pessoas alfabetizadas 

d) Menor demanda de aplicadores d) Impossibilidade de explicar questões 

e) Respostas mais rápidas e precisas e) Aparente uniformidade em perguntas mal 

compreendidas 

f) Maior liberdade do participante nas respostas, em 

função do anonimato 

f) Influência entre perguntas, no caso de leitura 

prévia de todo o questionário 

g) Segurança nas respostas, sem identificação g) Prejuízo do cronograma com devolução tardia 

h) Pesquisador não distorce as respostas h) Sem controle das condições de resposta 

i) Poder responder no tempo livre, conforme a 

disponibilidade  

i) Facilidade de preenchimento do questionário por 

pessoas alheias ao  

público-alvo 

j) Avaliação uniforme, pela natureza impessoal j) Exige um universo mais homogêneo  

Fonte: Autoria própria (2024), com base em Marconi; Lakatos (2022) e Gil (2022). 

3.3.3.1 Finalidades do questionário  

Com o questionário, tinha-se a pretensão de solucionar o primeiro objetivo específico 

desta dissertação e buscar fundamentos para desenvolver a meta consecutiva (descrever os 

problemas). Para isto, as tarefas neste processo, então, foram: 

• Identificar a performance das organizações participantes e seus nichos de atuação, 

acerca do uso da metodologia BIM, sem, contudo, identificá-las nominalmente;  

• Caracterizar o público-alvo (sem distinguir os indivíduos), podendo levantar questões 

quanto a classificação por sexo masculino, feminino ou que não se identifica com 

ambos, como forma de contribuir para os indicadores das metas 5.5, 5.b e 5.c, do ODS 

5 (ONU, 2023c), fomentando as discussões sobre a igualdade de gênero;  

• Verificar o conhecimento sobre o BIM, pela perspectiva dos participantes;  

• Mensurar os indicadores quanto aos benefícios e barreiras; e 

• Relacionar as tecnologias e os usos BIM aplicados em infraestrutura, relacionados à 

transportes, mobilidade ou equivalentes. 

3.3.3.2 Público-alvo  

As características pessoais dos participantes, se restringiram à faixa etária e sexo, 

segundo os indicadores sociais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE, 2021). 

Assim, não foram elencadas questões de identificação, tais como: nomes pessoais ou da 

organização, número de documentos, endereços físicos ou eletrônicos, ou quaisquer aspectos 

nesse contexto. O público é composto por profissionais autônomos, ou prestadores de serviço, 
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e colaboradores em organizações públicas e privadas, desenvolvendo atividades correlatas ao 

segmento de infraestrutura de transportes e/ou mobilidade. A expectativa foi da participação de 

profissionais técnicos e graduados, inclusive acadêmicos, nas áreas das engenharias, arquitetura 

e tecnologias, conforme experiência empírica.  

3.3.3.3 Estrutura do questionário 

O questionário para esta pesquisa foi estruturado semelhante ao padrão de Assaf;  

Al-Hejji (2006) e Carmona; Carvalho (2017), cujo está dividido em duas partes (informações 

gerais de entrada e perguntas específicas da área de BIM aplicada à infraestrutura). A Figura 

13 ilustra como o processo foi conduzido para filtrar o público de interesse, com questões 

dicotômicas (fechadas), diretas e de múltipla escolha (Marconi; Lakatos, 2022). Quanto aos 

objetivos, são perguntas de fato, ação, intenção, opinião e de índice (Marconi; Lakatos, 2022).  

Figura 13 – Fluxograma do questionário. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Outro ponto a ser considerado é que este estudo não pretende esgotar a discussão sobre 

o tema proposto, mas contribuir para futuras pesquisas; O questionário foi elaborado e aplicado 

através da ferramenta Google Forms®, por ser de acesso livre e gratuito para usuários da 

plataforma Google.  

3.3.3.8 Cronograma do questionário 

A expectativa é de desenvolver a pesquisa em um prazo máximo de quatro meses (120 

dias), dentro do melhor cenário desejável, sendo metade desse tempo dedicado a avaliação da 

submissão desta pesquisa pelo CEP. Contudo, como se trata de um fator externo à condução da 

mesma pelo pesquisador, o controle sobre essa parte do processo pode implicar em aumento do 

período para finalização e apresentação dos resultados.  

A Figura 14 ilustra as expectativas para o desenvolvimento deste estudo. Ao final deste 

documento, se encontra no Apêndice C o cronograma detalhado, com listas de tarefas e gráfico 

de Gantt. O planejamento das atividades buscou atender a programação do projeto junto à 

diretoria de pesquisa à qual o projeto se encontra vinculado, de forma que os prazos de entrega 

dos respectivos relatórios e produtos sejam obedecidos a contento.  

Figura 14 – Cronograma de condução do questionário. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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3.3.4 Modelagem e estudo de caso 

Segundo Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015), a técnica de modelagem consiste na 

representação simplificada para compreender o problema real existente, auxiliando os 

investigadores nas análises da questão, embasando uma pesquisa operacional. Configura-se, 

principalmente, como estudo de caso, se pautando na indicação de solução factível para um 

problema real de mobilidade urbana, em um fragmento territorial da cidade, na divisa entre dois 

bairros periféricos desta. Também conforme Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015), este 

método se trata de uma pesquisa empírica que visa compreender melhor um evento, 

habitualmente complexo, na sua essência.  

Consoante Marconi; Lakatos (2022), no que se refere aos procedimentos de pesquisa, 

este trabalho assume características do método tipológico, se propondo a apresentar um modelo 

ideal que serve para análise comparativa e compreensão de casos reais. A Figura 15 contém 

atividades desta pesquisa, recomendadas por Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015) e Gil 

(2022), em que as setas indicam a tendência do desenvolvimento do estudo de caso. 

Figura 15 – Fluxo do estudo de caso.  

 
Fonte: Autoria própria (2024), com base em Dresch, Lacerda e Antunes Júnior (2015) e Gil (2022). 

 

Neste estudo recorreu-se à modelagem GeoBIM, que reúne a interrelação entre os dados 

GIS do ambiente e informações BIM dos empreendimentos presentes nele, conforme Arroyo 

Ohori et al. (2018), Noardo et al. (2020) e Cureton; Hartley (2023). Dresch; Lacerda; Antunes 

Júnior (2015) e Gil (2022) apontam que, as fases de um estudo de caso não seguem uma 

estrutura rígida, mas recomenda o planejamento de um protocolo de execução flexível e que 

pode ser revisto com certa frequência. Em função disto, a técnica de coleta dos dados se deu 

pela observação direta, espontânea e assistemática, mediante análise qualitativa dos mesmos, 

fundamentado em Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015), Gil (2022) e Marconi; Lakatos 

(2022). 
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Figura 16 – Localização da área do estudo de caso. 

 
Fonte: Autoria própria, elaborado com base nas ferramentas do QGIS (2024). 

A área em que está situado o complexo viário usado no estudo de caso, é apontado no 

relatório técnico da STTU (2022) como trecho crítico à mobilidade e fica na divisa entre três 

bairros periféricos da zona oeste (Cidade Nova, Felipe Camarão e Planalto), delimitados por 

via férrea que cruza parte da capital do Rio Grande do Norte – Brasil. Na Figura 17, do lado 

esquerdo, tem uma rua de seção simples, mão dupla, com uma faixa para circulação de veículos 

em cada sentido. Do lado direito nesta mesma figura, tem uma avenida que se inicia em seção 

simples em sentido único e logo se torna em via de seção duplicada de sentido único em cada 

lado, separadas por canteiro central.  

Nesta figura, verifica-se a presença de suas zonas de proteção ambiental (ZPA 1 e ZPA 

4), que são diretamente afetadas pelo trânsito local, avanço das habitações e uma central de 

transbordo (separação e transferência de resíduos sólidos – antigo lixão da cidade). Este, por 

sua vez, já se encontra em processo de recuperação das condições de saneabilidade da área.  
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Figura 17 – Identificação do local selecionado para o estudo de caso. 

 
Fonte: Autoria própria, elaborado com base nas ferramentas do QGIS (2024).  

 

Ao dimensionar corretamente a escala territorial a ser analisada, no processo de 

planejamento e gestão dos centros urbanos, o uso das geoinformações será mais eficiente 

(Fernandes et al., 2021). Para o caso tratado, utilizou-se apenas dados SIG de elevações do 

terreno, no entorno do projeto e aspectos naturais (como solo e vegetação), em princípio.  

4.2.1 Modelagem utilizando Infraworks® 

O planejamento das cidades, que é uma diretriz estabelecida pelo Estatuto da Cidade 

(Lei brasileira Nº. 10.257/01), deve tratar a mobilidade urbana como uma de suas prioridades, 

se constituindo como instrumentos fundamentais para o desenvolvimento sustentável destas 

(Brasil, 2012). O referido documento pontua que esta é uma condição indispensável para 

localidades habitadas com mais de 20 mil pessoas que os modais de transporte público coletivo 

e não motorizados devem receber primordial destaque dentre os demais tipos.  
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Assim, o projeto piloto (PP) buscou embasamento nestas premissas da PNMU, para 

revisar as condições de deslocamento no trecho estudado, valorizando a prática de 

caminhabilidade, ciclismo e mitigação de nós, fluxo de veículos. Somado a isto, recomendação 

de implantar corredores verdes com árvores de portes variados, buscam promover a captura de 

carbono emitido no sistema viário, como aplicações ambientalmente sustentáveis. A proposta 

visou a implantação de uma Obra de Arte Especial – OAE (termo da engenharia para estruturas 

viárias), na forma de elevado sobre a via férrea, indicado pelo retângulo mais ao centro.  

O modelo conceitual da área de interesse delimitada no programa Infraworks® (da 

Autodesk), versão educacional 2023 (Figura 18), em que as setas apontam as ruas existentes e 

o retângulo sinaliza o provável local para modelagem de um elevado sobre a via férrea. Neste 

local, as ruas se encontram em uma cota cerca de 3,0m acima da outra via, por se tratar de uma 

região de dunas e acidentada. Contudo, o programa não representou a topografia com perfeição, 

deixando ambas as vias praticamente no mesmo nível.  

Figura 18 – Modelo digital conceitual da área delimitada. 

 
Fonte: Autoria própria, elaborado na solução Infraworks® (2024). 

Uma vez que a solução computacional utilizada apresentou falhas na obtenção do 

modelo digital do terreno (MDT), outros programas com a mesma finalidade podem ser testados 

para fins comparativos. Na Figura 19 se percebe falhas da topografia e no encontro entre as 

vias, gerados no modelo digital automático do programa. É prática comum de quem utiliza esse 

programa, remover os componentes criados instantaneamente na inicialização do modelo e 

inserir novos elementos editáveis e parametrizados, além de importar um MDT, adquirido de 

bases sólidas ou levantamento topográfico. 
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Figura 19 – Modelo digital do local, obtido no programa, com falhas. 

 
Fonte: Autoria própria, elaborado na solução Infraworks® (2024). 

Na concepção preliminar do PP, procedeu-se a verificação das primeiras interferências 

com as construções existentes, representada pela área destacada em vermelho, na Figura 20. A 

proposta foi concebida por meio do programa Infraworks (versão 2023), constitui um viaduto 

e uma trincheira, ambos com duas faixas de rolamento (no mesmo sentido periferia-centro), 

sendo estas as intervenções mais significativas. Na mesma figura, a área destacada em vermelho 

indica três lotes residenciais impactados pela obra, passível de análise mais profunda, para 

mitigar essa intervenção. 

 

Figura 20 – Vista de topo da modelagem inicial do PP. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Com a modelagem, analisou-se a viabilidade da construção de ciclovias, não 

contempladas no plano municipal de mobilidade (STTU, 2022) e passeios públicos nas laterais 

das vias (faixas vermelhas), promovendo o incentivo à mobilidade sem queima de carbono. 

Uma vez que a literatura e os noticiários comunicam, até então, que o uso de veículos elétricos 

(bicicletas, patinetes, monociclos e outras tecnologias para deslocamentos) são alternativas 

atuais e em ascensão nas áreas urbanas.  

A Figura 21 apresenta a análise geométrica da estrutura projetada, com uso de 

ferramenta adequada para este fim, nativa do programa, onde é ilustrado veículos altos e longos, 

mostrando que a proposta atende esses requisitos para circulação de veículos sob uma OAE e a 

existência de espaço adequado para isto. As dimensões adotadas no sistema (medidas em 

metro), contempla faixas de rolamento para veículos com 3,50m de largura; ciclofaixas com 

1,50m, confinadas por barreiras de concreto e passeios com 2,20m. 

Figura 21 – Avaliação de gabaritos no projeto piloto. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Uma das análises básicas realizadas com o modelo se deu pela verificação da projeção 

de sombras e cobertura vegetal, para a recomendação de aplicar corredores verdes ao longo do 

complexo viário e trabalhar a capacidade de retenção de águas pluviais in loco. Estes estudos 

permitem proporcionar conforto térmico e segurança à caminhabilidade de transeuntes e 

condições de visibilidade aos condutores de veículos. A proposta final (Figura 22) apresentou 

um modelo integrado dos modais de transporte, capaz de respeitar as condições ambientais e 

vinculado aos projetos de recuperação das ZPAs nesta área e atendimento ao Plano de 

Mobilidade Urbana de Natal (STTU, 2022). 
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Figura 22 – Resultado da proposta de intervenção. 

 
Fonte: Autoria própria (2024).  

4.3 MAPA DO PROCESSO DE PROJETO 

A elaboração do projeto piloto então seguiu o protocolo como apresentado na Figura 

23. Nessa fase de projeto (EP), os modelos e seus componentes não precisam de alto grau de 

detalhamento, mas devem respeitar os critérios de geometria, para colaborar no fluxo das etapas 

seguintes. Contudo, o aspecto visual deve causar grande impacto nas tarefas de validação, uma 

vez que se trata de “vender o produto”, fazendo com que o produto seja aceito com o mínimo 

de solicitação de alterações possíveis e avançar para as etapas de detalhamentos na etapa de 

projeto básico e executivo (respectivamente). 

O fluxo iniciou-se com a obtenção dos dados geográficos no programa QGIS, 

delimitando a área de estudo e a busca pelos modelos digital de superfície (MDS), através das 

bases de dados gratuitas, como os arquivos disponibilizados pelo IBGE, por exemplo. A 

sequência seguiu com a exportação dos arquivos compartilháveis do QGIS para o Infraworks. 

Neste se procedeu à substituição dos componentes simples das vias, apresentados pelo software, 

trocando por componentes editáveis de estradas e demais elementos urbanos. A etapa de 

modelagem de uma proposta é concepção de projetista, cabendo a aplicação do conhecimento 

técnico de cada profissional, realizando a melhor alternativa sustentável ao modelo 

apresentável. 
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 Figura 23 – Fluxo de modelagem em Estudo Preliminar para sistema de mobilidade. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

4.4 ENQUADRAMENTO DO PTT NOS REQUISITOS DA CAPES 

O foco desta pesquisa foi conceber um guia prático como objeto resultante, norteado 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste tópico estão compilados os resultados das etapas trabalhadas na construção desta 

pesquisa. Se inicia pela performance obtida na Revisão Sistemática da Literatura (RSL); 

seguido das análises realizadas na Revisão Bibliográfica (RB) em teses e dissertações buscadas; 

passa pelas respostas conseguidas na aplicação do questionário inicial; continua com as 

observações dedicadas ao projeto piloto modelado para estudo de caso; e conclui-se com os 

resultados da construção do produto técnico como objeto oriundo da pesquisa. 

5.1 EMBASAMENTO TEÓRICO ATRAVÉS DA RSL 

Esta etapa teve a função de identificar estudos acerca da implementação de tecnologias 

e processos BIM aplicados à infraestrutura e mobilidade e se deu em estágios iniciais da 

pesquisa. Da forma como foi conduzida a Revisão Sistemática da Literatura para esta pesquisa, 

obteve-se os resultados apontados na Tabela 1, cujas buscas tiveram os resultados salvos e 

exportados para aplicação na ferramenta de gestão de buscas StArt. A importação do arquivo 

extraído da Web of Science (WoS), na extensão “bib”, contabilizou um estudo a mais, entretanto 

este foi desconsiderado por se tratar de item sem qualquer informação. 

Tabela 1 – Extrato das buscas nas bases de dados. 

Bases Quantidade % 

Web of Science (WoS) 8 18 

Scopus 7 16 

Science Direct (SD) 20 44 

SocINDEX 10 22 

Totais 45 100 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Na sequência, foi analisada a consistência das informações, através do StArt, procedida 

a leitura dos títulos e resumos e aplicação dos critérios de exclusão e inclusão, nesta ordem, 

segundo a técnica utilizada por Rediske et al. (2021). A ferramenta não se mostrou favorável 

para realização das leituras desses tópicos em seu ambiente, uma vez que foi percebido a 

ocorrência de desconfigurações nos textos, principalmente em palavras com acentuação gráfica, 

para as importações das bases SD e SocINDEX. Assim, a Figura 25 resume o processo da 

seleção.  
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texto e, por esta razão, na Tabela 2Erro! Fonte de referência não encontrada., constam 

apenas 36 fontes desconsideradas, em detrimento aos 37 da Figura 25. 

Tabela 2 – Extrato de seleção das fontes. 

Bases 

Obtidos  

(não duplicados) 
Duplicados Descartados Aceitos 

Qntd. % Qntd. % Qntd. % Qntd. % 

WoS 7 16 0 0 4 57 3 43 

Scopus 7 16 1 14,3 5 86 1 14 

SD 20 45 0 0 17 80 3 20 

SocINDEX 10 23 0 0 10 100 0 0 

Totais 44 100 1 2,3 36 82 7 16 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Conforme o protocolo, ficou estabelecido que a aceitação dos estudos seria de não 

atender qualquer critério de exclusão e satisfazer de ao menos um dos critérios de inclusão. 

Desta feita, pode-se inferir que: do total de retornos obtidos na etapa de buscas, 2% foram 

excluídas por duplicidade; 16% foram consideradas aderentes ao tema investigado; e que o 

percentual de descartados (82%) foi expressivo. Revelando que, provavelmente, os termos ou 

as bases selecionadas no processo, possam não ter sido uma boa alternativa, mas que, ainda 

assim, coube a análise dos sete estudos resultantes que aparecem no Quadro 7. 

Quadro 7 – Estudos aceitos pela RSL, na etapa de seleção. 

Título Autores Palavras-chave Ano 
Área do 

conhec. 
Periódico 

Qualis 

CAPES 
Base 

BIM-Based Description of 

Intelligent Transportation 

Systems for Roads 

Mirboland, 

M.;  

Smarsly, K. 

intelligent transportation 

systems; semantic 

modeling; building 

information modeling 

(BIM); Industry 

Foundation Classes 

(IFC); vehicular cloud; 

EXPRESS; STEP 

(2021) 

Ciência da 

Comunicação 

ou Eng. da 

Computação 

MPDI / 

Infrastructure 
B1 

Web of 

Science 

The Use of Road 

Microsimulation Software 

within BIM Environments: 

A Preliminary Assessment 

Botte, M.; 

Zampi, A.; 

Oreto, C.; 

D'Acierno, L. 

O artigo não apresentou 

um tópico de palavras-

chave 

(2021) 

Ciências 

Sociais e 

Educação 

Hindawi / 

Journal of 

Advanced 

Transportation 

A2 
Web of 

Science 

Cycling master plans in 

Italy: The I-BIM feasibility 

tool for cost and safety 

assessments 

Campisi, T.; 

Acampa, G.; 

Marino, G.; 

Tesoriere, G. 

BIM; I-BIM; cycle path; 

cost 
(2020) 

Ciências 

exatas - 

Engenharia e 

arquitetura 

MPDI / 

Sustainability 

(Basel) 

A2 Scopus 

Application of Digital 

Twins and Building 

Information Modeling in 

the Digitization of 

Transportation: A 

Bibliometric Review 

Gao, C.; 

Wang, J.; 

Dong, S.;  

Liu, Z.; Cui, 

Z.; Ma, N.;  

Zhao, X. 

Building Information 

Modeling; Digital 

Twins; Bibliometric 

Analysis; Research 

Areas; Applications; 

Emerging Technologies; 

Development Directions 

(2022) 
Engenharia de 

Transportes 

MPDI / Applied 

Sciences 
A3 

Web of 

Science 

(continua) 
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Sobre as formas de organização que o participante atua, se vislumbra a boa 

representatividade de colaborações advindas do setor público, superando 1/3 dos questionários, 

indicando que a busca ativa direta nas secretarias foi positiva. Este cenário observado também 

se manteve dentro das perspectivas iniciais, dado que as empresas de capital privado costumam 

executar os serviços licitados por instituições do primeiro setor da economia. No tocante ao 

tamanho dos empreendimentos e o tempo de fundação, é verificado a maioria formada 

constituinte por médias e grandes consolidadas (acima de 10 anos de atuação).  

Esses profissionais e/ou as organizações que se fizeram presente na pesquisa, atuam 

fortemente elaborando projetos, fiscalizando, controlando e executando obras no segmento de 

infraestrutura de mobilidade, segundo os respondentes (Figura 32). As opções ofertadas 

seguiram com base na literatura e somente um participante indicou outras atividades alheias à 

lista. Isso denota que a relação de tarefas apresentadas foi satisfatória e coerente para esse 

campo da engenharia pesquisado. 

Figura 32 – Atividades realizadas no setor de infraestrutura. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

5.3.3 Seleção do público-alvo 

A partir desta seção, se processou a filtragem dos participantes pretendidos para a 

pesquisa, correspondente àqueles que tanto têm entendimento de BIM, quanto os que atuam de 

fato no setor de infraestrutura de transporte. Quando questionado se tinha ciência das definições 

de BIM, 7,9% (três participantes) responderam negativamente, sendo estes, então, direcionados 

para a leitura de texto explicativo (conforme se define no Apêndice D – do questionário). Após 
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Figura 33 – Usos BIM realizados nas práticas laborais segundo os participantes. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

A projetação de modelos digitais de superfícies para planejamento de movimentação de 

terra, exercício recorrente no setor de infraestrutura, também se apresentou como um uso forte 

do BIM. A modelagem ou produção de maquete eletrônica corresponde apenas a digitalização 

de empreendimentos, que ocorre quando o projeto ou empreendimento já existe e se deseja 

modelar em plataforma BIM. Dentre as opções apresentadas, foi valorizada a 

interdisciplinaridade entre os usos BIM, pensando na colaboração de um modelo digital BIM 

para extração de múltiplas análises. 

Seguindo as indagações para esse público mais restrito, questionou-se a respeito dos 

meios pelos quais se fazem os usos BIM pelos profissionais e/ou nas organizações, não sendo 

identificadas surpresas nesse sentido. O cenário observado na Figura 34 corresponde à literatura 

que disserta sobre tendências de uso das novas tecnologias da informação e comunicação 

(TICs). É percebido a ampla utilização de notebooks, sucedido por microcomputadores de mesa 

(desktops), com destaque para os aparelhos aplicados em aerolevantamentos (drones e veículos 

aéreos não tripulados – VANTs). 
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Figura 34 – Principais dispositivos pelos quais opera em BIM. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Complementando as informações exploradas nas Figuras 33 e 34, buscou-se tomar nota 

da percepção do voluntário, se a utilização do BIM implicou em resultado positivo. Foram 

disponibilizadas quatro opções fechadas e genéricas, como se apresenta na Figura 35, na qual 

se corrobora que a implementação de BIM é um caminho sem retorno, uma vez que, algo que 

é benéfico, seu uso tende a se perpetuar. Nessa questão, apenas 1 pessoa (equivalente a 4,8% 

dos 21 respondentes) sinalizou que não mediu ou não percebeu, se seus trabalhos elaborados 

em BIM contribuíram em seu favor. Ao passo que ninguém (0,0%) foi taxativo a negar que, 

definitivamente, não usufruiu de valores positivos praticando a metodologia. 

 Figura 35 – Percepção geral sobre a implementação do BIM. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Esse entendimento tem se fortalecido em função dos inúmeros benefícios bastante 

comunicados, que a metodologia BIM tem oferecido aos envolvidos no mercado de arquitetura, 

engenharia, construção e operações (AECO). Desta forma, o presente estudo traz esses 

indicadores, com foco na indústria de infraestrutura para mobilidade sustentável, na expectativa 

de concretizar os benefícios do BIM também para este setor. Comparando que a literatura sobre 

BIM para o segmento de edificações é mais densa, esta pesquisa contribui com a fundamentação 

teórica para o ramo de empreendimentos horizontais, fomentando seu arcabouço. 

5.3.4 Vantagens da implementação do BIM 

Diante do exposto, prosseguiu-se para mensurar, de forma detalhada, os benefícios que 

os usos BIM proporcionaram aos que deles usufruem e, igualmente, os fatores que pesaram 
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Figura 36 – Contribuição da modelagem GeoBIM para sustentabilidade. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

5.6 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO GUIA 

A realização do grupo focal alcançou seu propósito de colher contribuições, que 

resultaram em ajustes e pôde ser avaliado quanto aos critérios de operacionalidade, eficiência, 

facilidade de uso e generalidade, pontuando aspectos positivos, negativos e levantando lacunas. 

O planejamento e a realização do encontro foram processados segundo o fluxograma delineado 

na Figura 37, que mostra também a quantidade de envolvidos, desde a prospecção até as 

colaborações. 
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Figura 37 – Protocolo de condução do Grupo Focal. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

A prospecção iniciou-se a partir da veiculação de mensagem em dois grupos de colegas 

profissionais, além da comunicação direta com alguns outros do convívio social e laboral do 

pesquisador, informando a necessidade de realizar avaliação de produto oriundo de pesquisa. 

Ao todo, quinze pessoas mostraram interesse em saber mais a respeito, para os quais foram 

passados mais detalhes.  

Dentre estes, apenas treze aceitaram receber o convite (APÊNDICE E), para se 

aprofundar, refletir e decidir posteriormente. Destes, quatro declinaram, alegando razões 

externas, apesar do interesse em contribuir; outros nove concordaram receber os demais 

documentos para maior interação no assunto. O pacote de arquivos disponibilizados continha o 

TCLE (APÊNDICE F), o formulário de dados e roteiro para as discussões (APÊNDICE G), os 

termos de autorização para uso de áudio e imagem (APÊNDICES H e I) e um exemplar do guia 

(Erro! Fonte de referência não encontrada.).  
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Figura 38 – Siglas confundidas com códigos, em quadro apresentado no guia. 

 
Fonte: Artefato produzido em conjunto com dissertação de autoria própria (2024). 

 

Outro momento do guia em que tal confusão pode ter se manifestado, em relação ao 

emprego de códigos, trata de uma série de usos BIM bastante difundida e de amplo 

conhecimento entre os estudiosos da metodologia BIM, aplicados por Succar, Saleeb e Sher 

(2016). Uma vez que não havia intensão de se apropriar da lista elaboradas por esses autores, 

decidiu-se manter a configuração original da fonte, dando os devidos créditos a estes.  

O pensamento era fazer com que o leitor do guia pudesse localizar e verificar com 

facilidade as informações na fonte de referência, mantendo a configuração original proposta 

por Succar, Sleeb e Sher (2016). Porém, para desfazer tal percalço, a decisão foi por retirar a 

relação numérica do referido quadro (Figura 39). 
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Figura 39 – Quadro no guia com códigos originais do texto de referência. 

 

 

A Figura 40 expõe o mesmo quadro, com as alterações após os comentários do grupo 

focal, em que apenas forma retirados os códigos originais da fonte e corrigindo o texto abaixo 

do quadro. 
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Figura 40 – Quadro no artefato após remoção dos códigos questionados. 

 

 

5.7.3 Facilidade de uso 

Acredita-se que se os avaliadores conseguiram entender os conceitos, as definições e 

aplicação dos recursos gráficos, o produto se torna fácil de utilizar, fazendo com que o artefato 

cumpra o seu papel de guia, orientando os profissionais na elaboração e gestão de projetos. Para 

definir com mais clareza este critério, entende que seria necessário testar o protocolo do 

processo de modelagem e proceder algumas das análises indicadas. Entretanto, seria preciso 

mais tempo para avaliação e outras formas de abordagem neste sentido. Assim, da forma como 

foi conduzido o grupo focal, fica subentendido que o produto atendeu a mais este requisito. 
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Se não atua no segmento de infraestrutura, não continua para o público-alvo – Fechar o questionário. 

PÚBLICO ESPECÍFICO PARA O QUESTIONÁRIO 

SEÇÃO 5 – SOBRE A UTILIZAÇÃO DO BIM 

5.1 Escolha uma das alternativas sobre se utiliza o BIM nas práticas laborais. * 

 Você e a empresa/organização utilizam BIM 

 Você utiliza BIM, mas a empresa/organização NÃO utiliza 

 Você NÃO utiliza BIM, mas a empresa/organização SIM 

Nota: Se marcou algumas destas opções, continua para a pergunta 5.2. 

 Nem você nem a empresa/organização utilizam BIM 

Nota: Se marcar esta opção, pular para a pergunta 5.6. 

 

5.2 Em quais grupos de atividades é utilizada a metodologia BIM por você ou no ambiente 

da organização? * 

 Visualização de projetos   Elaboração de projetos 

 Logística do canteiro e planejamento   Levantamento de quantidades 

 Estimativa de custos e orçamentos   Modelagem/Maquete eletrônica 

 Análise de construtibilidade   Coordenação espacial 

 Coordenação de contratos   Rastreamento de componentes 

 Gestão de ativos   Levantamento topográfico 

 Sondagens/Geotecnia   Drenagem e estudos hidrográficos 

 Terraplenagem/Movimentação de terra   Outros 

Nota: Contínua para a próxima pergunta. 

5.3 Por qual dos meios utiliza o BIM? * 

 Desktop (computador de mesa)   Notebook/Laptop (ou similar) 

 Netbook (ou similar)   Tablet/iPad (ou similar) 

 Smartphone/iPhone (ou similar)   Aparelhos de scanner (ou similar) 

 Drone/VANT (ou similar)   Óculos estereoscópicos (ou similar) 

 Outros:  

Nota: Contínua para a próxima pergunta. 

5.4 O resultado da utilização do BIM foi positivo? * 

 Sim 

 Sim parcialmente 

 Não mediu ou não percebeu 

Nota: Se marcou esta opção, continue para a pergunta 5.5. 

 Não 

Nota: Se marcou esta opção, segue para a pergunta 5.6. 

5.5 Qual o grau de percepção de BENEFÍCIOS com a utilização da metodologia BIM? 

Atribua valores de 0 a 3 (em que: 0= não percebeu; 1=percebeu pouco; 2=percebeu; 

3=percebeu muito). * 
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Item 

Não 

percebeu 

Percebeu 

pouco 
Percebeu 

Percebeu 

muito 

0 1 2 3 

Redução no tempo de entrega *     

Eficiência financeira *     

Eficiência na execução *     

Maior lucratividade nos projetos *     

Capacidade de projetar e executar construções 

complexas * 

    

Identificação de interferências *     

Clientes mais satisfeitos *     

Captou mais clientes *     

Obtenção mais rápida de dados *     

Realização de ensaios e simulações *     

Extração de quantitativos *     

Geração de documentos consistentes e íntegros *     

Integração entre tecnologias *     

Realização de cronograma/planejamento *     

 

 

5.6 Qual o grau de dificuldade de implementação do BIM na organização ou rotinas de 

trabalho? Atribua valores de 0 a 3 (em que: 0= não percebeu; 1=percebeu pouco; 

2=percebeu; 3=percebeu muito). * 

Item 

Não 

percebeu 

Percebeu 

pouco 
Percebeu 

Percebeu 

muito 

0 1 2 3 

O BIM não era aplicado no início do projeto *     

Desconhecimento ou falta de informação sobre o 

BIM * 

    

Os líderes não tinham conhecimento ou não deram 

importância * 

    

O BIM não é importante ou demandado para o 

mercado * 

    

Falta de mão de obra interna qualificada *     

Os colaboradores externos não utilizam BIM *     

Complexidade na utilização de softwares ou 

tecnologias * 

    

Dificuldade de coordenação de projetos e etapas 

envolvidas * 

    

Valor de aquisição dos softwares *     

Custos com equipamentos (hardwares) *     

Extração de quantitativos *     

Geração de documentos consistentes e íntegros *     

Integração entre tecnologias *     

Realização de cronograma/planejamento *     
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5.7 Quanto à expectativa futura para o BIM. Atribuindo valores de 0 a 3, responda sobre 

as suas expectativas futuras em relação ao BIM. Em que: 0 = Não pretendo; 1 = pretendo 

no futuro distante (mais de 5 anos); 2 = pretendo no futuro breve (mais de 2 até 5 anos); 

3 = pretendo urgente (de hoje até 2 anos). * 

Item 0 1 2 3 

Pretende se qualificar sobre a metodologia BIM *     

Pretende se qualificar para o uso de softwares BIM? *     

Pretende aderir o BIM nas suas atividades diárias de trabalho? *     

Se tiver infraestrutura e capital, pretende contratar profissionais 

qualificados em BIM? * 

    

Se tiver infraestrutura e capital, pretende fazer parcerias externas com 

profissionais qualificados em BIM? * 

    

 

Fim do questionário. 
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APÊNDICE E – CARTA CONVITE PARA O GRUPO FOCAL 

Eu, Carlos Eduardo de Lima, responsável pela pesquisa intitulada “Guia aplicado a 

projetos de mobilidade sustentável utilizando metodologia BIM”, licenciada pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) do supracitado instituto de ensino, sob registro CAAE 

número 82611124.5.0000.0025 e sob orientação da Profª. Drª. Josyanne Pinto Giesta, venho 

por meio deste convidá-lo(a) de um encontro virtual para avaliação do produto técnico-

tecnológico, fruto da minha pesquisa de mestrado. 

O artefato intitulado “Guia prático para modelagem de mobilidade sustentável”, 

trata-se de instrumento destinado a profissionais do segmento de infraestrutura de mobilidade 

e áreas afins, que buscam implementar as metodologias BIM e CIM neste setor da engenharia. 

O encontro se dará pela técnica de grupo focal, de forma virtual e ao vivo, com duração prevista 

entre uma hora e duas horas e busca reunir o máximo de dez profissionais especialistas nas 

abordagens sobre processos e tecnologias BIM, CIM, mobilidade e sustentabilidade (temas 

centrais do referido produto).  

A participação de colegas especialistas no assunto, é de suma importância para agregar 

valor ao conteúdo e contribuir para a ciência e formação do pensamento crítico. Assim, esteja 

à vontade para recusar-se à participar do evento, contudo, suas contribuições serão muito bem 

recebidas. Você terá toda liberdade para expressar suas opiniões e impressões sobre o produto 

e seu conteúdo, sem qualquer prejuízo legal. Conforme a Resolução nº 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde, nenhum dos procedimentos utilizados oferece riscos à sua integridade. 

Desde já, agradecemos pela atenção. Aceitando o convite, você terá acesso prévio ao 

produto que será avaliado e demais documentos licenciados/aprovados pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa e, assim. por gentileza, preencha os campos que seguem: 

1. Aceita o convite para participar do grupo focal de avaliação do produto supracitado? 

(     ) Sim, aceito (     ) Não aceito. 

2. Diante o exposto, eu, de forma livre e esclarecida, comunico que posso e quero 

participar do grupo focal em questão. (     ) 

Assinale a data e horário de preferência 

(     ) 01/10/24 (terça-feira) (     ) 02/10/24 (quarta-feira (     ) 03/10/24 (quinta-feira) 

(     ) 19:00 h a 21:00 h (     ) 20:00 h a 22:00 h 

Nome do participante:  

Data e Local:  

 

Assinatura do participante: 

 

 

 

   

Carlos Eduardo de Lima 
(Pesquisador responsável) 

Matrícula IFRN: 20222019040006 

E-mail: carlos.lima2@escolar.ifrn.edu.br 

 Profª. Drª. Josyanne Pinto Giesta 
(Orientadora da pesquisa) 

Matrícula IFRN: 2695304 

E-mail: josyanne.giesta@ifrn.edu.br 
 

Em breve, você será informado da data e horário de preferência escolhidos pela 

maioria. 
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APÊNDICE F – TCLE DO GRUPO FOCAL 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Esclarecimentos  

Você está sendo convidado a participar de um encontro virtual para avaliação de um 

produto técnico em formato de guia, aplicado a elaboração de projetos de mobilidade, 

empregando ferramentas e processos de Modelagem da Informação da Construção (BIM – 

Building Information Modeling) e City Information Modeling (CIM). O artefato a ser avaliado 

traz o título de “Guia prático para modelagem de mobilidade sustentável”. O evento, no 

entanto, ocorrerá em formato virtual, será coordenado pelo pesquisador responsável Carlos 

Eduardo de Lima, seguindo as recomendações das resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho 

Nacional de Saúde e suas complementares.  

Sua participação será voluntária, tendo total liberdade para expressar suas opiniões e 

observações técnicas acerca do produto, bem como poderá desistir a qualquer momento, 

retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer prejuízo ou penalidade. O 

encontro dar-se-á pela técnica de grupo focal, será formado entre seis a dez profissionais 

especializados nos assuntos abordados no produto (mobilidade urbana, metodologias BIM e/ou 

CIM e sustentabilidade). 

No caso de aceitação do convite, você receberá de antemão, um exemplar do produto 

para análises prévias, juntamente com os documentos requeridos pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa e será submetido(a) a responder voluntariamente questionamentos, por meio da 

plataforma Google Forms®. Toda responsabilidade de aplicação e coordenação do evento é do 

pesquisador Carlos Eduardo de Lima, estudante do Curso Mestrado Profissional em Uso 

Sustentável de Recursos Naturais – PPgUSRN do IFRN, Campus Natal Central. As 

informações coletadas serão organizadas em planilha eletrônica para análises de conteúdo e 

inferencial. Você não terá que informar qualquer dado pessoais ou afins, tais como: e-mail, 

telefone, endereço físico, etc.  

O objetivo geral desta etapa de grupo focal é puramente de avaliar técnica e 

qualitativamente o artefato oriundo da pesquisa de mestrado, em fase de finalização. Os 

objetivos específicos visam melhorar a qualidade e aplicabilidade do objeto em questão. 

O benefício desta etapa é agregar valor ao PTT e proporcionar aos profissionais do setor 

de infraestrutura de mobilidade um guia relevante para adoção de práticas de gestão de projetos 

por meio da metodologia BIM. Os riscos identificados, pela participação nesta pesquisa são: 

constrangimento na abordagem e convite para participar; possibilidade de o sinal da internet 

oscilar durante o evento, causando interrupção da transmissão.  

Esses riscos serão minimizados mediante: mensagem inicial em destaque, alertando para 

a verificação prévia da qualidade do sinal de internet, também para verificar o endereço correto 

da página do formulário e demais informações pertinentes; garantia de não veiculação de vídeos 

ou imagem (total ou parcial) em mídias sociais, ou fora de contexto, sem a anuência dos 

participantes. O convite será feito pelo próprio pesquisador, Carlos Eduardo de Lima, que 

será a única pessoa à manusear e guardar os dados e registros áudios visuais, para uso específico 

em divulgação de resultados de pesquisa; sigilo das informações por ocasião da publicação dos 

resultados, considerando que não serão divulgados dados que identifiquem o participante; 

garantia que o participante se sinta à vontade para responder ao questionário; e anuência da 

instituição de ensino para a realização da pesquisa. 

Ao final do encontro, fica assegurado que os dados coletados serão utilizados 

exclusivamente para a execução do projeto em questão e serão guardados por um período 
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mínimo de 5 anos, sob o compromisso do doravante responsável, que ora se apresenta. Cabe 

ressaltar que os cuidados com a pesquisa seguem todas as orientações da Lei Geral de Proteção 

de Dados Pessoais (LGPD – Lei Nº 13.709/2018). 

Você poderá receber uma via original deste TCLE, solicitando o envio do mesmo para 

o seu endereço eletrônico (cujo não fará parte dos dados coletados nesta pesquisa), e toda a 

dúvida que você tiver a respeito desta pesquisa, poderá perguntar diretamente para o 

pesquisador Carlos Eduardo de Lima, do Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Campus 

Natal-Central, através do e-mail: carlos.lima2@escolar.ifrn.edu.br. 
Dúvidas a respeito da ética dessa pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP-IFRN) – Av. Rio Branco, 743, salas 73 e 74, Cidade Alta, Natal – RN, CEP 

59025-003, fone: (84) 4005-0950/(84) 4005-0951, horário de atendimento: 8h às 12h de 

segunda-feira a sexta-feira. 

A sua participação nesta pesquisa é totalmente gratuita e voluntária. Os dados coletados 

serão tratados e divulgados em eventos acadêmicos e publicados em revistas científicas 

nacionais ou internacionais.  

O pesquisador estará à disposição para qualquer esclarecimento durante todo o processo 

de desenvolvimento deste estudo. Desde já, agradeço pelas suas contribuições.  

 

Consentimento Livre 

Concordo em participar desta pesquisa, declarando, para os devidos fins, que fui devidamente 

esclarecido quanto aos objetivos desta, quanto aos procedimentos pelos quais serei 

submetido(a) e dos possíveis riscos que possam advir de tal participação. Foram-me garantidos 

esclarecimentos que venha a solicitar durante a pesquisa e o direito de desistir da participação 

em qualquer momento, sem que isso implique em qualquer prejuízo a minha pessoa ou a minha 

família. Autorizo assim, a publicação dos dados da pesquisa, a qual me garante o anonimato e 

o sigilo dos dados referentes à minha identificação.  
Confirme que leu este termo e que está ciente das condições aqui previamente apresentadas, 

para prosseguir respondendo ao formulário. Caso não queira participar da pesquisa, por gentileza, 

marcar no local indicado. 

 

Natal-RN,      /      /        . 

(     ) Confirmo que li e estou ciente do conteúdo deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(     ) 
Quero e autorizo ter meu nome completo, profissão e cargo publicados no guia, como membro 

participante no grupo focal de avaliação do referido produto. 

 

Nome do participante: 

 

 

Assinatura do participante: 

 

Pesquisador responsável: Carlos Eduardo de Lima 

 

 

Carlos Eduardo de Lima (pesquisador responsável) - Aluno do Curso de Mestrado Profissional em 

Uso Sustentável de Recursos Naturais – PPgUSRN, da Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN, Campus Natal-Central, no endereço Avenida Senador 

Salgado Filho, n. 1559, bairro Tirol, CEP: 59015-000 – Natal – RN. Tel. (84) 4005-9800.  

mailto:carlos.lima2@escolar.ifrn.edu.br
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Profa Josyanne Pinto Giesta (orientadora da pesquisa) - Curso de Mestrado Profissional em Uso 

Sustentável de Recursos Naturais – PPgUSRN, da Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte – IFRN, Campus Natal-Central, no endereço no endereço Avenida Senador 

Salgado Filho, n. 1559, bairro Tirol, CEP: 59015-000 – Natal – RN. Tel. (84) 4005-9800.  

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-IFRN) - Av. Rio Branco, 743, salas 73 e 74, Cidade Alta, 

Natal – RN, CEP 59025-003, fone: (84) 4005-0950/(84) 4005-0951, horário de atendimento: 

8h às 12h de segunda-feira a sexta-feira. 
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APÊNDICE G – FORMULÁRIO E DISCUSSÕES DO GRUPO FOCAL 

G.1 QUESTÕES PRÉVIAS 

Aos convidados que se dispuseram a participar do grupo focal, foi enviado, juntamente 

ao questionário, o Quadro 13 para coleta de dados básicos para fins de caracterização do perfil 

profissional destes. A princípio esta coleta primária seria realizada através da plataforma 

Google Forms®, no entanto, o preenchimento se deu no próprio documento fornecido. Foi 

utilizado codificação alfanumérica (número e letra minúscula) em cada informação ou questão, 

para fins de facilitar possível dúvida, bem como a condução do evento. 

Quadro 13 – Dados preliminares a serem fornecidos pelos participantes do GF. 

1.a) Nome completo:  

1.b) UF de residência:  

1.c) Profissão:  

1.d) Setor de atuação:  Setor privado  Setor público  Setor filantrópico 

1.e) Cargo:  

1.f) Função:  

1.g) Relação com o BIM:  

1.h) Tempo de relação 

com o BIM: 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

G.2 ROTEIRO PARA O GRUPO FOCAL 

Questionário aplicado aos participantes do grupo focal (Quadro 14), para avaliação 

utilidade e aplicação do constructo resultantes desta pesquisa. Compreendeu quatro abordagens 

distinta predefinidas com duas questões sobre cada critério, somando oitos contribuições diretas 

e subjetivas por cada participantes. 

Quadro 14 – Questionário respondido pelos participantes do GF. 

Compreensão da Operacionalidade 

2.a) Consultando o guia, você considera teria condições de implementar práticas 

sustentáveis em projetos de infraestrutura no setor de mobilidade urbana? 

 

2.b) Qual etapa de projeto, processo ou tecnologia BIM, aplicado no setor e problema em 

questão, que você indicaria para complementar o produto? 
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Aspectos da Eficiência 

2.c) Você identificou algum erro de conceito e/ou definição? Se “sim”, especifique e/ou 

recomende referências. 

 

2.d) Você considera que o artefato tem condições de auxiliar/orientar profissionais do setor 

destinatário no desempenho de projetos para mobilidades sustentável?  

 

 

Dimensão da Facilidade de Uso 

2.e) O Produto aborda conceitos e definições sobre a temática proposta (BIM, 

Mobilidade/Infraestrutura e Sustentabilidade)? 

 

2.f) As ilustrações e Quadros no produto estão coerentes com a temática tratada? 

 

Generalização do produto 

2.g) Você considera que o produto pode ser expandido utilizado outra em área do 

conhecimento? 

 

2.h) Além de se destinar a engenheiros e arquitetos, você apontaria outra categoria de 

profissionais que possam fazer uso do artefato? Indique ao menos uma. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

  



151 

 

APÊNDICE H – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE ÁUDIO 

Eu _________________________________, depois de conhecer e entender os 

objetivos, procedimentos metodológicos, riscos e benefícios desta pesquisa, bem como de estar 

ciente da necessidade da gravação de áudio produzido por mim, especificados no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, através do presente termo, o 

pesquisador CARLOS EDUARDO DE LIMA, do projeto de pesquisa intitulado “AVALIAÇÃO 

DE GUIA APLICADO A PROJETOS DE MOBILIDADE SUSTENTÁVEL UTILIZANDO 

METODOLOGIA BIM”, a realizar captação de áudios que se façam necessários sem quaisquer 

ônus financeiros a nenhuma das partes. 

Ao mesmo tempo, libero a utilização destes áudios (e suas respectivas cópias) para 

fins científicos e de estudos (livros, artigos, monografias, TCC’s, dissertações ou teses, além de 

slides e transparências), em favor do autor da pesquisa, acima especificado, obedecendo ao que 

está previsto nas Leis que resguardam os direitos das crianças e adolescentes (ECA, Lei N.º 

8.069/ 1990), dos idosos (Lei N.° 10.741/2003), das pessoas com deficiência (Decreto Nº 

3.298/1999, alterado pelo Decreto Nº 5.296/2004) e da Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Nº 

13.709/2018). 

 

 

_________________, __ de ___________ de 2024 

 

 

 

____________________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

 

 

____________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 

 

 

*Este documento deverá ser elaborado em duas vias, das quais uma via deverá ficar com o 

participante da pesquisa e a outra com o pesquisador responsável. 
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APÊNDICE I – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM 

Eu _______________________________, depois de conhecer e entender os objetivos, 

procedimentos metodológicos, riscos e benefícios desta pesquisa, bem como de estar ciente da 

necessidade da gravação de vídeo produzido sobre mim, especificados no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, através do presente termo, o 

pesquisador CARLOS EDUARDO DE LIMA, do projeto de pesquisa intitulado “AVALIAÇÃO 

DE GUIA PARA APLICAÇÃO DE METODOLOGIA BIM EM PROJETOS DE MOBILIDADE 

SUSTENTÁVEL”, a realizar captação de imagens que se façam necessárias sem quaisquer ônus 

financeiros a nenhuma das partes. 

Ao mesmo tempo, libero a utilização destes vídeos (e suas respectivas cópias) para 

fins científicos e de estudos (livros, artigos, monografias, TCC’s, dissertações ou teses, além de 

slides e transparências), em favor dos pesquisadores da pesquisa, acima especificados, 

obedecendo ao que está previsto nas Leis que resguardam os direitos das crianças e adolescentes 

(ECA, Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Lei N.° 10.741/2003), das pessoas com deficiência 

(Decreto Nº 3.298/1999, alterado pelo Decreto Nº 5.296/2004) e da Lei Geral de Proteção de 

Dados (Lei Nº 13.709/2018). 

 

 

Natal, __ de ___________ de 2024 

 

 

 

___________________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

 

 

___________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 

 

*Este documento deverá ser elaborado em duas vias, das quais uma via deverá ficar com o 

participante da pesquisa e a outra com o pesquisador responsável. 
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ANEXO I – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP – ETAPA 1 

Neste anexo apresenta-se os trechos iniciais e finais (nas primeira e última páginas) do 

Parecer Consubstanciado emitido pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFRN, através da 

Plataforma Brasil. Este documento tratou da apreciação, pelo colegiado, da etapa de pesquisa 

referente à aplicação de questionário.  

Esta etapa da pesquisa foi registrada no referido CEP sob CAAE nº: 

69750123.4.0000.0225. A Figura 41 mostra um recorte da primeira página do parecer nº. 

6.107.974, emitido após terceira rodada de revisões, e a Figura 42 apresenta o recorte do trecho 

final do mesmo parecer, em que consta a situação de aprovado para execução odo projeto. 

Figura 41 – Trecho do parecer favorável à aplicação do questionário. 

  
Fonte: Parecer Consubstanciado nº. 6.107.974 do CEP-IFRN (emitido 09/06/2023). 
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Figura 42 – Trecho final (última lauda) do parecer da etapa 1. 

 
Fonte: Parecer Consubstanciado nº. 6.107.974 do CEP-IFRN (emitido 09/06/2023). 

 

  



155 

 

ANEXO II – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP – ETAPA 2 

Neste anexo apresenta-se os trechos iniciais e finais (nas primeira e última páginas) do 

Parecer Consubstanciado emitido pelo mesmo Comitê de Ética em Pesquisa citado no Anexo 

A, referente à apreciação, pelo colegiado, da etapa de realização do grupo focal. Ambos os 

processos referidos nesses anexos poderiam ter sido realizados em apenas um único projeto 

submetido ao comitê de ética, no entanto, estes ocorreram em separado, devido falta de 

conhecimento inicial do pesquisador acerca desta possibilidade.  

Esta etapa da pesquisa foi registrada no referido CEP sob CAAE nº: 

82611124.5.0000.0225. A Figura 43 mostra um recorte da primeira página do parecer nº. 

7.083.917, emitido após terceira rodada de revisões, e a Figura 44 apresenta o recorte do trecho 

final do mesmo parecer, em que consta a situação de aprovado para execução odo projeto. 

Figura 43 – Trecho inicial do parecer favorável à condução do grupo focal. 

 
Fonte: Parecer Consubstanciado nº. 7.083.917 do CEP-IFRN (emitido 18/07/2024). 
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Figura 44 – Trecho final (última lauda) do parecer da etapa 2. 

 
Fonte: Parecer Consubstanciado nº. 7.083.917 do CEP-IFRN (emitido 18/07/2024). 

 

 

  



157 

 

ANEXO III – VERIFICAÇÃO DE PLÁGIO DA DISSERTAÇÃO 

Previamente à entrega deste estudo, foi realizado o procedimento de verificação de 

plágio, empregando a ferramenta Copysider®, na versão 2.3.1 gratuita, na data 17 de novembro 

de 2024 às 15:54 horas (Figura 45). O procedimento detectou 0,57% de similaridade com outros 

dados. Vale destacar que, esta varredura foi realizada em versão gratuita do programa, contendo 

acesso limitado aos seus recursos e que o programa considera um documento plagiado, aquele 

que apresenta percentual acima de 3,00%. Com isto, considera-se que o texto desta dissertação 

é íntegro. 

 

Figura 45 – Resultado da verificação de plágio. 

 
Fonte: Copyspider versão 2.3.1 (2024). 
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